






plicou.
“Temos diversificado a nossa 

actividade”, adiantou, referindo 
que além dos cursos de nível iV 

(equivalente ao 12.º ano de es-
colaridade), a escola faz ainda 
formação de adultos, de activos, 
cursos para a rede Valorizar e 

para o Cefapa.
para domingos borges, que 

está à frente dos destinos da 
escola desde a sua fundação, a 
adaptabilidade é uma caracte-
rística fundamental: “os desafios 
são constantes e as escolas pro-
fissionais quando perderem a di-
nâmica de serem versáteis, per-
dem a sua sobrevivência. temos 
de ser instituições que, a cada 
momento, damos diferentes e 
versáteis respostas”.

FeIra Para
oPtIMIzar

além da oferta formativa da 
escola, a instituição participa 
regularmente em projectos eu-
ropeus, casos dos programas 
de aprendizagem ao longo da 
vida e de intercâmbio (Come-
nius, leonardo da Vinci, Grun-
dtvig); no projecto eco-escolas 
para a educação ambiental; no 
equal para a promoção da 

a S S o c I a d o  g r at e r
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caPacIdade
de adaPtação

domingos borges destaca 
o facto de a escola ter dado “a 
cada momento, as respostas 
que nos são solicitadas. temos 
essa capacidade de adaptação”.

actualmente, contabilizou, a 
eppV tem mais de 40 por cento 
da sua oferta formativa na área 
da hotelaria, turismo e restaura-
ção, com os cursos de cozinha, 
recepção, bar, andares, pastela-
ria/padaria.

Mas a escola profissional ofe-
rece ainda cursos na área do 

controlo de qualidade alimentar, 
na construção civil, da electróni-
ca/electricidade, mecânicas do 
frio e do gás , na agricultura, ex-

fotos:eppV



ra de Gastronomia do Atlân-
tico, no âmbito das festas da 
Praia da Vitória 2012: “foi uma 
experiência nova. A escola par-
ticipou a nível de organização, 
com os seus quadros, não tan-
to ao nível dos seus alunos, nas 
áreas da hotelaria e controlo de 
qualidade alimentar”, explicou 
Domingos Borges.

Trata-se de uma experiência 
“para continuar” com “optimiza-
ção de sinergias” e integração 
de “novas actividades e áreas 
da escola, nomeadamente a 
área do gás, do frio, das instala-
ções eléctricas”.

a S S o c I a d o  g r at e r

igualdade entre mulheres e ho-
mens no trabalho e na vida; no 
parlamento Jovem, ao nível da 
representação escolar na as-
sembleia regional açoriana; em 
iniciativas de educação para a 
saúde; e igualmente na criação 
e produção de produtos multi-
média desenvolvidos por alunos 
e professores da escola, como 
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Cd-rom´s educativos, banda 
desenhadas, o jornal da eppV, 
entre outros.

a escola está igualmente en-
volvida, de forma regular, em 
diversos eventos e iniciativas, 
casos do festival de Chocola-
te, entre muitos outros eventos 
culturais, sendo o mais recente 
e visível a organização da fei-

ra de Gastronomia do atlântico, 
no âmbito das festas da praia 
da Vitória 2012: “foi uma expe-
riência nova. a escola participou 
a nível de organização, com os 
seus quadros, não tanto ao nível 
dos seus alunos, nas áreas da 
hotelaria e controlo de qualidade 
alimentar”, explicou domingos 
borges.

trata-se de uma experiência 
“para continuar” com “optimiza-
ção de sinergias” e integração 
de “novas actividades e áreas 
da escola, nomeadamente a 
área do gás, do frio, das instala-
ções eléctricas”.

contactos 
 

Escola Profissional da 
praia da Vitória

rua de s. salvador, 42
9760-541 

praia da Vitória

telefones: 
Geral: 295 540 900; 

serv. administrativos: 295 
540 902;

fax: 295 540 903 

correio electrónico:
geral@feppv.pt;

serv.pedagogicos@feppv.pt

Site:
www.feppv.pt

fotos:eppV
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a S S o c I a d o  g r at e r

c o m  D o i S  a n o S  D e  t r a n S i ç ã o

eScolaS ProFISSIonaIS
coM novo regIMe de FInancIaMento

“actualmente, as escolas 
profissionais deparam-se com 
um novo regime de financiamen-
to”, refere o director da escola 
Profissional da Praia da Vitória 
(EPPV). Desmistificando o fim 
dos apoios do fundo social eu-
ropeu (fse), e recordando que o 
arquipélago continua a ser uma 
região prioritária para esses fun-
dos estruturais, domingos bor-
ges explica que as alterações 
não são aplicadas aos cursos 
de formação de adultos/reacti-
var/Profij que mantêm o mesmo 
financiamento, ou seja, através 
de candidatura, com estimativa 
de custos que, após aprovada, 
que financia a escola por via de 
reembolso a 100% (85% do fse 
e 15% da segurança social/Go-
verno regional.

Contudo, existem novidades 
de financiamento para os res-
tantes cursos, que atingem até 
ao nível iV: “esses cursos pas-
sam a ser financiados com base 
naquilo que se designa de «cus-
tos unitários»”, ou seja, existe 
uma tabela pré concebida com 
escalões onde se enquadram 
cada um dos cursos.

neste contexto, o responsá-
vel chama a atenção para o fac-
to de existir uma penalização de 
financiamento para cursos que 
não tenham um mínimo de 18 
alunos por turma: “se baixar dos 

18 alunos, por cada aluno que 
se perde, perde-se 4,35% do fi-
nanciamento”.

crIar regIMeS
de excePção

neste momento, informou, 
está a decorrer um período de 
dois anos de transição deste 
novo modelo de financiamento 

das escolas profissionais.
“todas as turmas do 2.º ou 3.º 

ano, independentemente do nú-
mero de alunos, não terão pena-
lização, para dar oportunidade 
às instituições de se adaptarem 
ao novo modelo”.

em relação à eppV, garante, 
este é um facto que não afec-

tará o estabelecimento de ensi-
no: “nós aqui, temos uma média 
superior a 18 alunos por turma. 
não prevejo problemas, mas 
poderão existir problemas em 
escolas de regiões, ilhas, conce-
lhos, menos populosos. aí, se o 
número de alunos for demasiado 
reduzido, acabam por ter uma 
penalização demasiado grande”.

domingos borges fala na ne-

cessidade de uma “negociação”: 
“é neste período de transição 
que temos de fazer uma nego-
ciação séria e apresentar contas 
à tutela para salvaguardar essas 
situações”, adiantando que “se 
calhar vamos ter de criar regi-
mes de excepção para zonas 
menos populosas”

fotos:eppV



n o t Í c I a S

1 6  a 1 8  d e  n o v e M b r o

Iv jornadaS de reFlexão
de anIMação turÍStIca

assinalando o 50º aniversário da paC, o concurso “paC: 
regresso ao futuro” procura captar o mundo da agricultura 
na europa através de imagens que ligam o passado e o fu-
turo.

a ideia subjacente a esta iniciativa é que através quer da 
fotografia, quer do vídeo, se podem contar histórias interes-
santes sobre a vida dos produtores agrícolas e o impacto 
que as suas atividades têm na vida dos cidadãos europeus.

qualidade, diversidade e saúde; o futuro do mundo rural; 
agricultura biológica e agroturismo – são os temas a concur-
so cuja submissão de fotografias e vídeos decorre até 26 de 
novembro e pode ser feita em http://photo.europe.bg. infor-
mações em http://cap.europe.bg.

at é  2 6  d e  n o v e M b r o

concurSo “Pac:
regreSSo ao Futuro”

as IV Jornadas de Reflexão de Animação Turística, subordinadas 
ao tema “turismo e animação Cultural”, irão decorrer na ilha terceira, 
no Centro Cultural e de Congressos de angra do heroísmo, de 16 a 18 
de novembro de 2012, numa organização conjunta da associação re-
gional de turismo dos açores (art) e do instituto açoriano da Cultura 
(iaC).

As Jornadas de Reflexão estão estruturadas em quatro sessões dis-
tribuídas por dois dias, cujas palestras focarão a valorização da cultural 
local e do território através do turismo; o empreendedorismo e inovação 
em produtos de turismo cultural; as potencialidades do turismo cultural 
no arquipélago dos açores; e o desenvolvimento e promoção do turis-
mo cultural na região.

Para mais detalhes, consulte o site oficial em: http://www.azorescon-
gresses.com/index.php?lop.

o Centro de estudos ibéricos (Cei) promove, até 15 de dezembro, 
o concurso de fotografia “Transversalidades 2012. Fotografia sem fron-
teiras – territórios, sociedades e Culturas em tempos de mudança”. 

as imagens recolhidas no âmbito deste concur-
so querem documentar a diversidade de territórios, socieda-
des e culturas de diferentes continentes e regiões do mundo.

em concurso estão os seguintes temas: “paisagens, biodiver-
sidade e património natural”; “espaços rurais, povoamento e pro-
cessos migratórios”; “Cidade e processos de urbanização”; e “Cultura e sociedade: diversida-
de cultural e social”.o prazo para a participação no concurso termina a 15 de dezembro de 2012, 
sendo a decisão do júri divulgada na página oficial do CEI (www.cei.pt) até 30 de Abril de 2013.

at é  1 5  d e  d e z e M b r o
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concurSo de FotograFIa
“tranSverSalIdadeS 2012”

20 



Mundo Rural 

Mundo Rural




